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A meus , q110 viram o ~enor 
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sa ... 
sti.ca dos re ta dos 
n~o e~trc a Acctilc 
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I N T p o D u Q A o 
A I é a al (i )- alfa-(beta-
di.m onronil)-1-fcnil acetoni conllecl.da também C.Q 
on, ter:do' a ciclohcxilal'Cino s;Jlfonato de Pg, 
rocan ( R an·-) sido cn~ercializado Dela ratório BYK do 
B~ASTL co~o nc0ica~ento a!Jti ( 
os in:Lc da I 
la forar:1 za.dos nor KD/dJSE ( ) , que a descreveu corJO 
rle baixa t~xicidado, se~ marcada infl 
ra o lado do si o~a nervoso uu , .a~rosentcn~o ativi 
co si c a. in f c-
rior ~ da corieina o demals ~or cos~ C o!'cito ui co 
) ' tendo 
tica festa suhsta~cj_a. 






nerí::>do ro :r:Lo fu!:cienal do atri GD coelho, 
de cronotr6~ica c inotr6nica do sub 
SAKAT1'! ( 1072) conf'irrrou e!·:: ótr'lo ~Ls~_;lnr!.o de c 
o n ~tividry ·c ~.notr6nica c crono an 
Pi.o r:utrtcntc hi.ne_r 
t~nica en ~revc~ir ou a izar 0 efeito ~enressor do Pera-
can sobro a 
por esti0ulos el6tricos, tendo 
for~ulado R ~i~otese aa n0rtici~aG~O da hinerhid ao co1u-
que a C 
s on htrio i.Golado de c nio 
dico ( ( 1 ) eram 
e.n zadoS -ç;.r. nutr~ ente h 
do rp1o o an 
o 
- 3 -
1 tes r0alizados cow a Acetilcolina e Cloreto de r:: os-
va o efeito de~rcssor da F~~averina (SA? 9· ccl., l072-a). 
trc;ta.nto, COY:10 
sta, houve a"1 
ca , quando o anta sta utilizado f8i o cnn ( 
col.,l073-c), n~o se observando contudo alteroc5ca fica-
tivas rlR rnsnoota Qllando a ~avnrina foi utili 
sta (SAKJ\TE 9' col., 1973-b). do u.so d,q Hi a CQ 
co t1 sta u-se reversao do Afeito do Pero-
can e ntlvorina nela hi.nero 
1973--a). 
T~studos & co1.,1972-b ) 
mo ,quo a e a nível 
de 1,5 vezes a concon na solução n.11 
trionte, -nao an zar 
sara do roc 1m no i .I co i. sta 
utilizAdo foi a Acetilcoli.nd. 
A~si~, nro~~s-so o reestudo do artn s~o 
tidnn coe a C1or~to de d:lo, 
• 




s do ~::co ''"(" 









tt'OS8 1,0 r:; E? ao c r~es:ionizaàa 









,2 v~or ccn 





nal er2 r~tir~do o calocsrlo ~U~ln c a c 
lada de suas c~nex3es e rctir~do o contc0do i.ntestinal , 
foi tnnarto tl~ sa~Tento fe c~rca de 3 em e ente ora fixado nu-
'' 1 - m no ~·arnus contendo so. uçBo de Jyrode oxj "elo borbulha-
mento rle ar, e a outra extrc~t do ser;mcn to do íloo ora li 
inscriQ~o front~l que inncrcvi.a as contraç~cs do rn~sculo liso 
no ~apel csfumaçado situndo no ta~bor do q grafo .. Em algu-
ôas oxnerienci.as foran utilizndos nona inscritora nara a ins-
crt(7;;0 d:J.s contraçÕcn do :í.leo* A tr;:;:ner2tura do ba~ho era de 




nutr:inntc: 'ltilizados n::1s ex~erioncias, sendo 
• adict~nqclo a esta snlucac1 
~ 
ticos ~a aunencia A nrcsenca ~c Pcrocnn. Os rrsultados e~c·on-
xos. 
T)f; TYRO-
o,o 1:,0 n,o lG,O 
-~"~ 
---- ~---·-
2 ,o ,o 
' 
5 
o,o ,7 ,9 





27?,0 ,o 725,0 
l 
7 ? O+i:S_1. 
735,0 
.l + u 
,o L16,0 





centra~5cs d0 Acetilcolina fornrn cxnressas e~ concen n.o Eo 
lar da Accti~colina bnsc (Ta~cl~s) c na forma rle Log .olnr 
(~ ficoa>~ P2ra c~lculo rlestns co~ccntraç5es, for2rn conside-
raclos o voltzmc inicial da ha~ho N so1uçuo de A-
c e ti 1co1iJ~a odicionac1os. O o '.~ol unos da Üo rio !Jeroco_n ou 
ticos adicionados n~o for~~ co~sidcrados 11ma 
vez que nas ex~eri~ncias niloto e~ que se adic:tonou os a~Gntes 
ticos na forma rle n~o a-resc~tnu v~ 
a ~~.vol ~e efctto 
n-
11 
sta da Ac2tilcolina na 
s ~ara clcvnr en 
O,S;J.,O c ?,0 vezes~ conce~trn~5o ~o ~1.orcto ~o s~~j_o. 
conforme o a~s~t9 o CrJ :Jtilizado. 







































































































































































































































































































































































































































































































































































































































·a Porocon na concentraç~o de q,o; 16,0 o 32,0 
~c redttziu Gi~ntficry~tcTento a rcs~osta do 11eo isolado de 
' cnbain a Acetilcolina, os rrdllCOGS norcdnttJais dias er:: rela-
' c n l da c0nccntrac~o 
T:Je-nte r~c 2),7; h2,7 e 76,1 r:or cc!l.to .. A;,ós lD.var:cCJ. da nrenara.-
O tino de eY~eri~ncia assim cnrno os resultados obtidos s~o 
. 
ilustr~dos na fi~ura l e o resultAdo PArai ex~erio~cia dcs-
te 6 a~rescntndo com si~ni a estatistica na 
fico 1 ~ Os ron11l q uc o .:1n ta!jO-
? -
co 
1. (' • ,,,-' 
do ti~o ~Ga c~~~otj_tivo c~tro a Acctilcoli~n c o Cloreto de 
?.? -
o 
'7; ' 6 
t~.VO fi o· ~:rn 2, ? c fi_ co .2 ~ 
o~' to:c-; 
I' ; (; ('} 1 ; "1 
- 15-
'\.1 -
ziu c- 91,3 ror certo a rns~osta dQ 1Joo isal~~o ~e cobaia a 
Acct5.1_co1ina, b_ 
,G c "-'~,2 
rios tH:1 f:!_ I"Ura 5, e· ns 
s er~ ~a ~a curva ccntrole da 9 





i so1r::do de c o ~ fccti.~.coli~a. A v 
;:> m 
' ' - " 
• . . 
a r0sr0cto. cur~Ic?: c:;:1t:ro1c de '? P""/'~ .. ~cr·:! e~1ci::s 
fi co 7. 
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FIGURA 1 - ATIVIDADE DEPRESSORA DE DOSES CRESCENTES DE 
PEROC!\N SOBRE A CURVA DOSE EFEITO CUNULATIVO DA ACETIL 











D E F A A A A AA B c A A 8 c 
Banho com 1.5 ml de solução de Tyrode a 37°c e oxigenado 
pelo borbulhamento de ar. Er.:t A;B; ••.. ;G;H, foram adiei;:: 
nados ao banho respectivamente 0,02;0,04; •••• ;1,28;2,56 
m1 da solução de cloreto de acetilcol.ina 10 mcg/ml. 
L = lavagem da preparação. P~ concentração do Perocan 
no banho. 
l 
cnrva ccntrn1c. !~édia de 10 
Acet:LlcolJna 
Foiru"" o,o 
ê::.cias + 1 f!esvio 
8 ,o lG,O 
--~--·----------·---
o,o:: o,o l,O;!. O, 6 
2h, o,o:: o,o 1,2;:!: 0,9 













-~·--·~---·---~------~--·-~----~----- .. ~---" -· 
·x?:l,lj- *L -;t-1;. 
,o~.t o,c ,-,~-, 0,5 
--·------· 
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DOSE EFEITO CUMULATIVO OBTIDO COM ACETILCOLI-
.NA NO !LEO ISOLADO DE COBAIO. 
p ~ o,o 
p = 8,0 
p = 16 ,o 
-6 -5 
ACETILCOLINA LOG.MOLAR 
+ l desvio pudrãc de 10 expe-
-riências.. p:::::Perocan em rncg/ml ~ 
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FIGURA 2 - INFLU:t:NCIA DE DOSES CRESCENTES DE CLORETO DE 
S6DIO SOBRE A CURVA DOSE EFEITO CUHULATIVO OBTIDO COM 
ACETILCOLINA (ACH) NA NESHA PEEPAPJI.ÇÃO DE !LEO ISOLADO 
DE COBAIO. 









A A B c 
:.;__ _ ____-
"C D E F 
A A " 
A A c H 
" 
Banho 21 d.e c: oxig~ 
nado pelo borbu.lhmnento de ar. EJ:l l\; .. ;G;H, adi 
cionados ao banho re 0,02;0,04'; . , ;1,28;2,56 
ml de cloreto de ACH lO mcg/mL Cl;C2;C3, 
4r0;8,0;16,0 mg/ml 
I, = Lavagem da 
de 
- 21 -
TAFF.LA 2 - I;:f1nêr:cia do Cloroto rle r;Ódío h co cobre a 
turva ~ose efeito curulativo obtido com Acctilcolina (ACII) no 
1aeo isolado de cobnio. Valores e~ ~ da ros~osta 
curva controle. 
AcetU.coUn· Acr6scimo de T~ 1 
-7 4,17 ,lO 





47 ,o:: 4,1 
76., 3,7 
' ·- l ' /., 
* 3' lt 
10 .?:· ' R,? 
lt,O 
1 ,2:!: 1,0 
2, 1,7 
9 0+ 
. :tJ_ 5' l; 
2? ,1;:!:1? ,o 
?-'J ''7:!. Q ? 
> ' ' ' 
1 o 
.... ' _, 




3, 3:!: 15,2 
lh8.:!: 1},5 
9' l+~ 6,2 
,O;!: Q 5 ·~:' ' 
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_r::, 1,013.10 ... 
*3,fJ. *"~,lt *!;. 
10(! ,02_ O ,O J 2, 1,2 
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GRÂFICO 2 -'INFLUZNCIA DO CLORETO DE S6DIO HIPERT0NICO 
100 % 
-7 
SOBRE A, CURVA DOSE EFEITO CUMULATIVO OBTI-







l'.CETILCOLINA LOG. NOLAR 
Cada ponto rep1:-esenta a médiw. :t_ l desvie pcdrão de 9 experi-
ências .. , C ::::: Cloreto do sÓdio em mg/mL. 
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FIGUHA 3 - INFLU~NCIA DE DOSES CHESCEN'l'ES DE SACAROSE 
SOBRE A CURVA DOSE EFEITO CUHULATIVO OBTIDA COM A A-



















" a C· 
9 c D 
---L 
H H 
c D E 
B c o E F 
Banho com 21 ml de solução ~70~ a .J c e 
to D;.~.;G;II, ram nd 
dos ao 0,02;0,04; ••• ;1,28;2,56 ml 
ele J\ceti lcol:ina 
Sl; ;S3 1 va.r:'\E.:r,-te 46,7; 93 1 4; 126 :r 8 de Sa-
carose: .. L:::::: 1 
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TA~ELA 3 - I~flu~ncia da Sacarose hipnrt5nica sobre a curva 
doao ofnito cu~ulotivo nroduzida ~ela Acetilcolino (ACH) no 
ileo isolado de cobaia •. Valores em ?Ç da rcs)osta 
curva controle. V6dia de ) cx""er~ôncias + 1 dcr;vio p!ldrão. 
Acot-l_lco1ina 
• T"J o lar 
.10 
-'7 2, Qo. 10 ' 
h' 17 .Jo-7 








0,0::':_ o,c O ,C.!_ o,o 
l,Cj: 0,9 
9,2 .21,0:!:. '7 ,l 
71, 
' + ~),3 
93, Ir 
o' 2;!: 0,2 
-~------•M-'--'• 














]_ ' 1,0 
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GRÂFICO 3- INFLUf:NCIA DA S/\CAHOSE HIPEH'f0NICA SOBRE A. 
. -7 
CURVA DOSE EFEITO CUMULATIVO OBTIDO COM A-







ACETILCOLINA LOG. HOLAR 
+ 1 desvio pa<irao do 9 experi( 
oi as. s ~ Sacar:ose em mg/ml. 
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FIGURA 4 - INFLU~NCIA DE DOSES CRESCENTES DE URtiA SO 
BRE A CURVA DOSE EFEITO CUNULATIVO OBTIDO COI-1 ACETILCO 
LINA NA MES!1A PREPARAÇÃO DE !LEO ISOLADO DE COBAIO. 
,....-----L 
" A A A 
Banho contendo 15 ml solução de 
genado pelo borbulhamento de ar,. Ern A i B; .... i G i H, foram 
adicionados ao banho 
2,56 ml de cloreto de aceti"'-'--'uJ_-'-"'-"' 
respectivamente 8,3;16,6;33,2 
da preparação. 
0,02;0,04; ••• ;1,28; 
• Ul;U2;U3, 
- 27 -
r:e efeito c1.1rr.ulntivo ohttdo cc~ AcotiJcc}inn. (!,C-~ 1 ) no Íleo i-
SC)lado de cobaia. Valores em % ria rcsr~osta :r:: 
1\ccUlcolina 
1/olar 




1 1" 10-•) 




Acr6scimo de ~r&ia c~ 
0,0 8,3 
17,0.:!: 4,9 18,0.:!: 9,8 4h 
' ' 
32' '5.:!: 6,1 30 'h2:_15' 3 67, 
57, 2,7 '51, ?,8 
--.. -·--~-
7(, 1,2 76, ~ o Qt; P+ --~ ' o, ~·J)'"-
*3 
8~ 1,6 1' lt l _, 
---------~--·~-
O! 
' . ' 
1,(; 1.0 3) 1,0 l~ 
97, 0,3 " f ' C,? 1: ' 
0,3 
100 , O::_ O , O 10 9, o,.s 101;, 












da curva con 









97, 1 'l 
....... ' _J 
** 
' + l, 6 
1. " '/ 
1,5 
,·;_~'r; (:!_ GGJ U-
~,,~,~ ~~~,·,~·\ t'•">·~M 
•' -·~ -~---"· •j,,_, 
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FIGURA 4 - INFLU~NCIA DA UR!IA HIPEROSM6TICA SOBRE A 
-7 
CURVA DOSE EFEITO CUHULATIVO OBTIDO COM A 
CETILCOLINA NO !LEO ISOLADO DE COBAIO. 
l; Controle 
2; Uréia 8,3 mg/ml 
3~ Uréia 16 '6 mg/ml 
4~ uréia 33,2 mg/ml 
Cada ponto representa a média 
+ 1 desvio padrão de 8 expe -
riências. 
-6 -5 
ACE'l'ILCOLINA LOG. MOLAR 
- 29 -
FIGURA 5 - A'l'IVIDADE DEPRESSORA DO PEROCl\N E INFLU~ 
CIA DE DOSES CRESCENTES DE CLORETO DE S6DIO NA CURVA 
DOSE RESPOSTA CUNULATIVA OBTIDO COM ACE'l'ILCOLINA NA 
1-'iES!"lA PREPARi"\ÇÃO DE ILEO ISOLADO DE COBAIO. 
L 
A A 
• A A 8 
P+C~ 
Banho contendo 15 ?ic) de 
l1 borbu r:. r<> E:m 
cionados ao te 0,02;0,04~~ •• ;1,28;2,56 
ml de cloret.o • P=,Pc:rocan 32, Omcg/ 
• Cl;C2; I de C 
to de • L= l 
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TAT>ELA 5- Innuôncia do.1\aCl hit'ertônJco sobro a at.ividado 
denrossora <lo Perocan na. curva dose efeito cu:oula ti v o obtido 
com Acctilcolina (ACI!) no ileo isolado rio cobaia. Valores em 
% do ros;-osta r:ãx-ima da curva controle .. E é dia de 9 ex:.nertên-
cias + 1 desvio 'I'ndrão. 
}~olc.r 
' ' ..: ... c r c 
o ,O-O ,o 3:' ,O-O ,o V',0-16,0 
"', 'íl1.10 
_q 
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GR!í.FICO 5 - INFLU!êNCIA DO CLORETO DE SÓDIO HIPERTÔNICO 
SOBRE A ATIVIDADE DEPRESSORA DO PEROCAll Nl; CURVA DOSE 
EFEITO CUMULATIVO OBTIDO COH ACETILCOLINA (AC!l) NO I-




2= p 32,0 
3= p 32,0 + c 4,0 
50 % .4= p 32,0 + c 8,0 
5= p 32,0 + c 16,0 
-7 -6 -5 
ACETILCOLINA LOG. HOLAR 
Cada ponto repn,senta a " + l desvio de; 9 experiên-










FIGURA 6 - ATIVIDADE DEPRESSORA DO PEROCAN E INFLUf;NCIA 
DE DOSES CRESCEN'l'ES DE SACAROSE NA CURVA DOSE EFEITO CU 
IJIULATIVO OBTIDO Cür1 A ACE'i'ILCOLINA NA HESNA PREPARAÇÃO 









ti ti !l c D 
p +Sz 
-A A e c o fi F 
Banho contendo 15 ml da 
lo borbu1hamento 
ao 
ml solução cloreto de 








a 37 C e 




TA?BLA G - T r: ~~ S~carosc ~in~rt~nica sohrc a atividade 
~corossora do Peroc~n na cu~va dose efeito cu~ulntivo zida 
pela Acct:Llcolina CACE) no i1co isolDdo de cobn.io. Valores em 0~ 
c t:rvc·_ controle. I-' é :lia do 9 e::·~'er:Lâncias + 
ACE Acr&sc:i.r:~o de ?erocnn crrn. r::cc/r::l e 
0,0:!:: o,o 0,0:!:: o,o o,o~: o,o o,o.:. o,o 
51:' 7:t 0 ? o,o::. o,o o ,0,:!:_ o,o o ,o±· o,o () , o:: 0,0 ' "·-
---- ------- -------------





1 1" ··o-r: J , .. --· ~.L 2,9 () ) O,it 1, o R 
' 
o ,0.±. o,o o ''+ ,.,_)_ o,o 
------ ------ -----~-----
::> ?( 11' 0'7 rr,9 1, 0 () 
" 
1,0 o 0,0 0,0:::_ o,o , ___ ' - ' ,) 
,i! .) 




? c, '7._ I t: ..;~'-~)_/ *.3,h, r; / * ;, r· ' ~) ;;.~ 5 
' ~- "o-c 0,3 
"' 
+ 1,1 ?,_ 1,0 o, 0,0 O , C f_ o,o 1;., ) .3. I - /) 
}0 "7 s * lt' c ) ' ) 




GRÂFICO 6 - IHFLU~NCIA DA SACAROSE l!IPERT0NICA SOBRE A ATI-
VIDADE DEPRESSORA DO PEROCAN NA CURVA DOSE EFEITO CUMULATI-
VO OBTIDO COM ACETILCOLINA (ACH) NO !LEO ISOLADO DE COBAIO. 
.. 











Q Controle ~ 
H 2~ p 32,0 X 
~ 50 .: <; 
"" 




4= p 32,0 + s 93,4 
"' 
"' 










CRESCENTES DE GRi::IA NA 
DO PEROCAN E INf'LUt:NCIA 
CURVA DOSE 
NULATIVA OBTIDA 
DE !LEO ISOLADO 
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cionados ao banho te 0,02;0,04;~.;1,28;2,56 
ml de cloreto de acetilcolina lOmcg/ml. P~ Perocan 32, Omcg/ 
ml. Ul;U2;U3, 
L= lavagem da ao. 
8,3;16,6;33,2 de uréia 
- 36 -
a ativ:lda-
de denrt::ssora do Pcrocrn na curva 1ose cfoj __ to C~J:nu1ativo nro-
duzida nela Acetilcolina (AC~) no ileo i de cobaio. Va-
lor~s e~ 0~ da res~o d:;:. curva Controle .. Nédia do 7 
. ... . -ex~-e:rJ_cncJ..as + 1 r~esvic padrao .. 
ACH Acr6scimo de Perocan eTI mcrs/ml o de Uréia em rr.D/r,;l 
V o lar 
_Q_ 
5' 21+. 10 " 
1,0 .lo-7 
------






20,0!._ 6,3 o ,o.:. 
-z,·;:_ ?+ 
)' '- 3,1 o,o:t. 







+ ?, 3',1>, t) 
o,c 
o,o 0,0:!:_ o,o 0,0.::!:. o,o o ,0:!:_ o,o 
o,o 0,1:!:_ 0,1 o, 0,2 o' 2:!:. 0,2 
o,o o '8:t. o' l; o, Lc~. o ' J, o' o' 1; 
1,1± 0,8 o, 0,8 
o,o 0,7 2 1_ ' !: 
*5 
/, ' 2, 
*5 
1,1 12,0:J:: "I,G 1:' 1 
ll 7+ L Q 
·-•· 1 ·'- 'T' 
''J 
' ' 
------- ---4~~-----~--~--.---~--~------~---------~----------~--~,__ ________ ,_~~~--~----
_r:. 
1, h '5. 10 
:r- ~~ I, ,_ ::. > -
' '.,' J • 
GRÂFICO 7 - INFLU!êNCIA DA U!<tiA HIPEROSM6TICl, SOBRE A 
ATIVIDADE DEPRESSORA DO PEROClll~ NA CURVA DOSE EFEITO 
CUMULATIVO OBTIDO COH ACETILCOLINA (ACH) NO fLEO ISO-
LADO DE COBAIO. 
-7 
1= Controle 
2"' p 32,0 
3= p 32,0 + u 8,3 
4= p 32,0 + u 16,6 




ACE~'ILCOLINA I,OG. HOLAR 
Cada ponto representa a média + 1 desvio de 7 experiÊm:-
cias. P=Pcrooan em mog/ml. U= Uréia em mg/m~. 
1 . 
- .3R -
Os result;c.rlns ex.,ertr"cr1tcis obtJ.dos co:n Porocan 
no 11co isolado de cobr?.to, rr.ostrara:n a sua ativida:-~e antaconi..§ 
- ' -ta em relaçao as contraGocs nronaraçao, 'Drovocada pela Ace-
tilcolina, confirmando as observeçÕcs de !?.il!·:os 2, col. ( 1961t) • 
Entrctnnto, a metodol u ti zac!r~ tiu quo s0 aco:mDa...t1ha.-
sso a resnosta 1o ileo ~ Acetilcolina nos seus vhrios Graus de 
de colttração, 
pcr~itin~o constatar acsirn, A?IE?'S ( Gh) o antagonis-
mo do tino nao comnotitivo en ., v. Ac:Jt:Uc o c Porocan. 
Outro r.u:::-ccto foj. a a ti vi .. dt.~de rJcnre-
ssora do Pcrocnn onr onal e. sua cone DO no banho, 







denrcnsor 00 Porocnn sobre o átrio isol,:-do de cobnio, ob:~;crvan. 
~o de 0,5 v~zes a concen sao rtc Cloreto de s5dio na Soluq~o 




rctr:t::s.to, a U 
Q ~? 
' ) 
ficen ter::cn to, nnn co··:cÇH!tra-
~ 
con trt'çao 
stJo do ti~o nao co11 
contraç5es ~rnduzJ.aas nela Acctilcolina. 
hi~eros~·6tica c~ co~centrnGOCS o ti c as 
JG~G 1 
, .. , 
J ) ; 
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g, FCm' .. 'ICZ ( '57); HON-
( 
( 1<:!72); PAPISI r; c 
( 1')6'5); ?, col.( ); SAXAI '· YOS"IOKll (1973); SFSriE-
LAKIS r. SC'l':?IDER (1'}6°), ~10 scu1o liso vascu1ar ~or JLR\TILL 
p. col.(1969); r. ( 3) ;JCR ( 1969-a, b); 
) , no ul.o c 
"!URJO ( 1 '?71); '::ILD':;'THAL 
:no r SJlYITZ p, col.( 196~), ncri,i.ten zm:nor que so trata de des:i.-
dr~t0ç~o cel11lar, nois OR ions e cJ.oreto sao predominan~ 
s. tese da nartici-
naçao r!e fÕrçns osr~5tj_cas cxercid8s por ~eio e::trncolular ~assa 
, DJJ cont que foi nrac~nizado por 
ni no 
c o::: 8. 
- 41 -
tornnr o Pt:io intr:·cclulnr C!':': 0quilíbrio os;'Ót:~co com o (:xtra-
celular .. A :r~·ão dc::rcssão nela I!réin, ao co::trário do que pode-
tese da variação 
do vol_FY:'lc co1P.1ar cono cau.sa da norda da res-rto!1 vidr:t~o do r:!1:15 
c;.:lo liso ti Acottlco:-t:i.ila .. 
Por o~1tro lado, os trabalhos de .~ col .. 
Ss:"-~r ( lQ(O)' "'"..::,.;:,.,.._..c.,_-:-.~ o "'"·t-J 'cl- :~,~,_coc,c--'o"":;< ___ ~_o ,,,... __ t',m,, -,--ol_ ',::-;·,e ' '" ,,,l>c > '"-C,\,<cc '--Lc.C\ 1 \ ii \'''"'.C C\~ -"' '"'' __ '\'', c e-
lula r equado na.ra que o r:úsculo rc;:;.ntcnha a ca~acidnrle de re...§ 
o os cstís~ulos. Abnixo 6os te celula.r o 
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